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(Inicia-se a sessão às 14 horas e 3 minutos e encerra-se às 15 horas e 13 minutos.)

Ata da 124ª Sessão, Não Deliberativa, 
em 26 de agosto de 2014

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. Kaká Andrade e Antonio Aureliano. 

O SR. PRESIDENTE (Kaká Andrade - Bloco Apoio Governo/PDT - SE) – Declaro aberta a sessão. 
Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos.
A Presidência comunica ao Plenário que há sobre a mesa expediente que, nos termos do art. 241 do Re-

gimento Interno, vai à publicação no Diário do Senado Federal.

É o seguinte o expediente:

TÉRMINO DE PRAZO

Encerrou-se no dia 25 de agosto o prazo para apresentação de emendas ao Projeto de Resolução nº 
22, de 2014, de autoria do Senador Aloysio Nunes Ferreira, que altera o Regimento Interno do Senado Federal, 
para estabelecer novo procedimento a ser observado em caso de apresentação de requerimento de tramitação em 
conjunto de proposições que regulem a mesma matéria e dá outras providências.

Ao Projeto não foram oferecidas emendas.
A matéria vai à Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, onde se encontra o Projeto de Resolução 

nº 17, de 2009, que altera o Regimento Interno do Senado Federal, uma vez que o projeto supracitado também 
modifica a referida Norma Interna.

PROJETO DE LEI DO SENADO 

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 254, DE 2014

Estabelece diretrizes para o desenvolvimento da equideocultura brasileira.

O Congresso Nacional decreta:

Capítulo I 
Considerações iniciais

Art. 1° Esta Lei estabelece diretrizes à elaboração das políticas públicas voltadas ao desenvolvimento da 
equideocultura.

Art. 2° O Poder Público federal manterá grupo de estudo setorial permanente sobre a equideocultura, 
com eventual contribuição das entidades nacionais do segmento.

Art. 3° O Plano Agrícola e Pecuário anual explicitará as ações voltadas ao fortalecimento da equideocultura.

Capítulo II 
Do monitoramento dos rebanhos

Art. 4° Os rebanhos nacionais de equinos, asininos e muares serão monitorados e seus quantitativos de-
verão ser consolidados e disponibilizados pelo Poder Público em plataforma de dados de livre acesso.

 Parágrafo único. As informações, sempre que possível, revelarão, além dos quantitativos de cada espécie, 
a estratificação em raças, sistemas de produção, finalidade da criação e a distribuição geográfica dos rebanhos, 
por unidade da federação e por região.

Art. 5° O Poder Público disponibilizará em plataforma de dados de livre acesso a capacidade instalada 
dos abatedouros em funcionamento no País e o número de abates de equídeos.
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Parágrafo único. O levantamento de informações sobre o abate de equídeos deverá identificar no míni-
mo a espécie.

Capítulo III 
Da assistência técnica

Art. 6° Os programas de capacitação de servidores públicos responsáveis por assistência técnica e ex-
tensão rural deverão incluir, periodicamente, atualização dos conhecimentos específicos sobre equídeos e sua 
importância econômica.

Parágrafo único. Os órgãos públicos responsáveis por capacitação, difusão e extensão manterão dispo-
níveis aos criadores de equídeos pacotes tecnológicos de referência, aplicáveis a cada espécie.

Capítulo IV 
Da pesquisa e da inovação tecnológica

Art. 7° O Poder Público atribuirá a órgão de sua estrutura a responsabilidade pelo desenvolvimento de 
pesquisa e inovação tecnológica das cadeias produtivas de equídeos.

§ 1° O órgão a que se refere o caput constituirá base de informações abrangente e unificadora das pes-
quisas publicadas sobre equídeos, para acesso público.

 § 2° O esforço de investigação científica deverá priorizar o manejo, o melhoramento genético, a nutrição 
e a sanidade dos rebanhos equídeos, bem como a formação e melhoria da qualidade das pastagens.

Capítulo V 
Do controle sanitário

Art. 8° O órgão de que trata o art. 7° promoverá a unificação de procedimentos em matéria de fiscaliza-
ção sanitária dos rebanhos equídeos, mediante convênios de capacitação técnica com os governos estaduais 
e municipais.

Parágrafo único. O controle sanitário dos rebanhos equídeos deverá manter, no mínimo, informações 
anuais sobre o tipo de vacinas aplicadas e o número de animais vacinados em cada espécie.

Art. 9° As exigências sanitárias e os procedimentos legais para a importação e exportação de equídeos 
serão disponibilizados ao público interessado pelo órgão de que trata o art. 7°.

Capítulo VI 
Da comercialização

Art. 10. A simplificação dos procedimentos de importação ou exportação de equídeos vivos, sêmen de 
equídeos ou produtos resultantes do abate de equídeos deverá ser objeto de contínua atenção e esforço con-
junto por parte dos órgãos de normatização, fiscalização e controle.

Parágrafo único. O Poder Público buscará a formalização de acordos sanitários internacionais bilaterais, 
com vistas à simplificação de que trata o caput.

Art. 11. A equideocultura terá como referência de isonomia tributária a bovinocultura.

Capítulo VII 
Do crédito e do seguro rurais

Art. 12. O Plano Agrícola e Pecuário do Governo Federal incluirá anualmente as linhas de crédito espe-
cíficas da equideocultura.

Parágrafo único. O documento de que trata o caput especificará os montantes previstos para o financia-
mento das atividades do setor nas modalidades de investimento e custeio.

Art. 13. Os valores do seguro rural previstos no Plano Agrícola e Pecuário do Governo Federal deverão 
contemplar a demanda estimada para a equideocultura.

Capítulo VIII 
Disposições finais

Art. 14. O planejamento do uso do espaço urbano considerará, na exploração de potencial turístico iden-
tificado, o estímulo às atividades de esportes e passeios equestres.

Art. 15. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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Justificação

A decisão de apresentar um projeto de lei que trace diretrizes para a elaboração de políticas públicas 
voltadas ao fortalecimento da equideocultura no Brasil se fundamenta na presença desses animais no cotidia-
no e sua importância para algumas atividades econômicas.

Muares, equinos e asininos se distribuem em todo o território nacional. Na Região Nordeste, tamanha 
foi a contribuição dos asininos para a economia local que manifestações culturais diversas rendem-lhe reco-
nhecimento. Nas demais regiões do País, as raças equinas e os muares desempenham importante papel no 
transporte de carga e no pastoreio de rebanhos bovinos.

No meio militar, o cavalo mostrou-se indispensável ao desbravamento do interior do nosso País, à liga-
ção entre as cidades e à vigilância das fronteiras. Não é sem razão que atualmente os Regimentos de Cavalaria 
do Exército dispõem do cavalo como instrumento para assegurar a ordem em grandes aglomerações públicas 
e nas cerimônias militares e escolta de autoridades.

Também é conhecido o papel desempenhado por equinos, muares e asininos na limpeza pública e reci-
clagem de lixo em pequenas e grandes cidades, gerando oportunidade de emprego e renda.

No meio rural, sobretudo, os equídeos auxiliam na tração de máquinas e equipamentos agrícolas, no 
transporte dos trabalhadores e de insumos e produtos das lavouras. A pecuária se beneficia largamente desses 
animais no pastoreio de rebanhos e no deslocamento a grandes distâncias dos animais de criação.

Apesar da importância e da presença dos equídeos das já mencionadas atividades econômicas, às quais 
se somam as de lazer, esporte e terapia, a legislação brasileira ainda não prevê dispositivos de planejamento, 
acompanhamento, controle e estímulo à Equideocultura.

A proposição que ora apresentamos objetiva estabelecer as linhas gerais a ser observadas nas políticas 
públicas que venham a ser executadas em benefício do setor, como já se observa na formação da incipiente 
Câmara Setorial da Equideocultura, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

Entendemos que estabelecer em lei as diretrizes para a formulação dessas políticas traz eficiência a es-
sas ações, haja vista a incorporação ao ordenamento jurídico das melhores práticas, selecionadas a partir da 
experiência das organizações de criadores, na incessante busca pelo desenvolvimento da equideocultura.

Nesse sentido, as diretrizes apresentadas permitirão ao segmento fortalecer as cadeias produtivas da 
equideocultura, agregando-lhe estruturalmente competitividade e sustentabilidade.

Rogo, portanto, o apoio dessa Casa, para dar a merecida atenção legislativa ao setor que totaliza 8 mi-
lhões de equinos, muares e asininos e movimenta, somente com a produção de cavalos, mais de R$ 7 bilhões, 
gerando no total mais de 3,2 milhões de empregos diretos e indiretos.

Sala das Sessões, – Senador Antonio Aureliano

(À Comissão de Agricultura e Reforma Agrária, em decisão terminativa)

O SR. PRESIDENTE (Kaká Andrade - Bloco Apoio Governo/PDT - SE) – Temos aqui inscrito o Senador An-
tônio Aureliano, que não está presente.

Passamos a palavra ao Senador José Sarney.
O SR. JOSÉ SARNEY (Bloco Maioria/PMDB - AP. Pronuncia o seguinte discurso. Com revisão do orador.) 

– Sr. Presidente, Srªs Senadoras e Srs. Senadores, hoje eu também quero me dirigir aos servidores da Casa, por-
que o discurso que vou pronunciar diz respeito um pouco também aos servidores desta Casa, que eu sempre 
considerei e considero um dos melhores núcleos de recursos humanos que trabalham na Administração Pú-
blica do País. 

Nós temos, este ano, certo dado novo nas eleições do Distrito Federal: a nossa Secretária-Geral da Mesa, 
que, durante 30 anos, militou nesta casa com grande competência, com seu talento, sua seriedade e sua de-
dicação ao serviço público, é candidata a Deputada Federal pelo Distrito Federal. Eu me refiro à Cláudia Lyra, 
que faz parte de uma família que se dedicou, toda ela, entrando por concurso público, aqui, no Senado Fede-
ral. A sua mãe, durante muitos anos, foi Diretora da Taquigrafia. As filhas também trabalham aqui em cargos 
destacados de diretoras. Uma delas, a Marcia, já se aposentou. A chefe de gabinete, quando eu fui Presidente, 
Martha, também é irmã da Claudia Lyra e, portanto, eu acho que é um orgulho para o funcionalismo da Casa 
que tenha uma pessoa de tamanha competência aqui, numa Casa política, onde as coisas não são sempre fá-
ceis, são mesmo sempre muito difíceis, e mostram um lado da atividade política que, sem dúvida alguma, é 
um lado difícil, mas bem característico, é o lado do debate, da controvérsia.

Ela recolheu e fez despertar o seu espírito político e o seu espírito público e resolveu se candidatar a De-
putada pelo Distrito Federal, aqui, em Brasília. Ela é um exemplo de seriedade, é um exemplo de solidez moral, 
de consciência e com grande compromisso social. 
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Eu peço, portanto, que todos aqui que são eleitores desta cidade procurem conhecer a história de Claudia 
Lyra, porque nós aqui, no Senado, os funcionários todos conhecem a maneira sempre correta como ela sem-
pre se conduziu, de maneira que nunca ninguém, em nenhum momento, teve senão oportunidade de louvar 
a sua personalidade e o seu trabalho. 

E ela se dedicou de corpo e alma a essa campanha. Quando eu a vejo e converso com ela, empolgada com 
essa possibilidade, descobrindo o novo mundo do que é a militância política, a participação em uma campanha, 
cheia de ideais e com aquilo que significa a motivação de todo político: a certeza de que ela vai contribuir para 
modificar a sua cidade, melhorar a sorte das pessoas e até mesmo o que todos nós pensamos quando entramos 
na política, fazer alguma coisa para mudar até o mundo. Isso faz parte da motivação que nos leva à política. 

Eu já disse há algum tempo e tenho repetido sempre que a política é uma atividade melhor definida por 
Tiradentes. Tiradentes, quando foi preso — consta nos autos da Devassa — Aureliano, você que é de Minas Ge-
rais — um episódio no qual ele é interrogado por um colega, que dizia assim: “Eu aqui estou a trabalhar para 
ti”, e o Tiradentes responde: “E eu a trabalhar para todos.” 

É a nossa função, nós não pensamos em nada pessoal. Nós aqui lutamos por um projeto no qual nós não 
temos nenhuma participação, mas é apenas para melhorar a sorte do País. Lutamos para fazer estradas por 
onde não vamos nunca andar; para fazer escolas, universidades, onde jamais nós iremos estudar. Então, nosso 
pensamento não é um pensamento pessoal.

Pois eu vejo a Cláudia Lyra, depois de trinta anos aqui, uma funcionária ativa e competente, agora mo-
vida por essa paixão de fazer pelo Distrito Federal, e a gente tem a impressão de que ela pensa também em 
mudar o mundo mudando o Distrito Federal. 

Portanto, eu vim hoje a esta tribuna para poder cumprir com esse dever. Não vou poder deixar de pas-
sar esse tempo sem fazer esse depoimento, eu que sou o Senador mais antigo desta Casa — e da História da 
República também. Eu sou decano na Academia Brasileira de Letras, e significa também ser o mais antigo, mas 
não é uma boa coisa. Significa — na Academia, aqui não, graças a Deus —, na Academia significa que todos 
que votaram na gente já morreram. Então, a gente sente chegar a nossa vez, não é? Então é um caso diferente 
aqui do Senado Federal.

Cláudia Lyra traz idéias novas na área da educação, na área do trabalho, na área do emprego. Aqui ela 
criou o Senado Jovem, que é uma iniciativa com a qual ficamos empolgados e animados ao ver jovens que-
rendo ser políticos. Cada Estado manda um Senador, e aqui nós assistimos em um período do ano esta reunião 
do Senado Jovem. Nós os vemos apresentando e selecionando projetos, presidindo aqui as nossas reuniões. 

Então é uma coisa que empolga e foi uma criação e idéia da Cláudia Lyra aqui dentro da nossa Casa. 
Portanto, quero dizer que estou, aqui, para cumprir com este dever de consciência, trazendo este depoimen-
to. Sei que se nós estivéssemos em uma época em que a Casa funcionasse a plena carga, essas palavras não 
seriam só minhas, seriam de todos aqueles que são Senadores e, também, de grande parte, acho que quase a 
totalidade, dos funcionários desta Casa.

Portanto, Sr. Presidente, é esta a finalidade da minha presença nesta tribuna: cumprir um dever de cons-
ciência e, ao mesmo tempo, tentar ajudar o Distrito Federal, porque, se ele eleger uma moça da capacidade da 
Cláudia Lyra, sei que ela vai ajudar muito o Distrito Federal.

Com a palavra, o Senador Fleury, que deseja apartear-me.
O Sr. Fleury (Bloco Minoria/DEM - GO) – Permita-me um aparte, Senador. Hoje é um motivo de muito 

orgulho para mim. Como o senhor é o Senador mais velho na Casa – não o de mais idade, mas o Senador que 
há mais tempo está aqui, com vários mandatos –, hoje estou realizando um sonho: poder ouvi-lo, estar aqui 
e ser cumprimentado por V. Exª. O senhor é um homem que deu uma vida a este País. Sei que estamos perto 
de sua despedida da vida política, por opção pessoal, não por opção do povo, porque o povo deste País ja-
mais deixaria que o senhor abandonasse o poder. O senhor não vai abandoná-lo; o senhor vai ficar em casa e, 
tenho certeza, nem pijama terá tempo de colocar. Mas quero terminar minhas palavras, como goiano, como 
produtor rural, um homem do campo, como uma pessoa que reside na sua propriedade e que chegou aqui, 
ao Senado, dizendo que o senhor é um homem que deu e dá exemplo não só para o Brasil, mas para o mundo, 
porque o senhor é um homem mundialmente conhecido. Eu posso falar com muita sinceridade: o senhor é 
um sábio. Eu aprendi com o meu avô que isto seria o que de mais alto que eu poderia falar para uma pessoa. 
Pois o senhor é um sábio neste País. 

O SR. JOSÉ SARNEY (Bloco Maioria/PMDB - AP) – Muito obrigado, Senador Fleury. As palavras de V. Exª 
muito me comovem, o depoimento de um Senador que chega à nossa Casa e tem a generosidade de dizer 
essas palavras sobre seu colega. Só posso agradecer e guardá-las com extrema gratidão.
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O que tenho feito durante minha vida pública é procurar ajudar o Brasil, procurar ajudar o nosso povo 
e, dentro desta Casa, procurar honrá-la, tendo uma participação de tantos e tantos anos dos nossos trabalhos, 
tendo tido a oportunidade de exercer quase todos os cargos que, dentro da vida pública, se pode exercer. 

Tive a oportunidade de conhecer nesta Casa, talvez seja o maior patrimônio, grandes homens que por 
aqui passaram e que foram meus colegas. Quero citar também, aqui no Congresso, já que estamos com a pre-
sença do Antonio Aureliano, Aureliano Chaves, por exemplo. Um homem extraordinário, um grande patriota, 
um homem corajoso, defensor das suas ideias, que ajudou extraordinariamente a democracia no Brasil. Eu me 
recordo de estarmos numa fase da sucessão presidencial, na qual saíamos do regime autocrático para instaurar 
o regime da transição democrática. Sem Aureliano Chaves, nós não teríamos feito isso, porque, sem dúvida, foi 
ele, à frente de todos nós, com a autoridade de Vice-Presidente que tinha, que teve a coragem de desejar para o 
País outra solução, a solução da plenitude democrática, com gestos de absoluta grandeza. Por exemplo, ele era 
adversário de Tancredo Neves durante toda a vida, em Minas Gerais; e ele disse: não tenho adversários quando 
se trata dos interesses da pátria. E, realmente, ele, ao nosso lado, ajudou, aceitou participar com Tancredo, foi ao 
Tancredo Neves e disse a ele que contasse com todos os seus companheiros, entre os quais eu me encontrava.

Devo confessar — já disse isso em livros, já disse isso de público — que foi dele a sugestão para que eu 
fosse Vice-Presidente da República.

Quando discutíamos essa possibilidade da indicação pela Frente Liberal do candidato a Vice-Presidente 
da República, eu disse que eu não desejava ser candidato. Sugeriram o meu nome. Não desejava por alguns 
motivos, dentre os quais porque eu achava que, tendo sido presidente do partido que tinha sido opositor dos 
outros partidos, não ficaria bem que eu fosse candidato. Tínhamos muitos outros colegas. Lembrei vários nomes, 
entre os quais o do Marco Maciel. E Aureliano Chaves bateu na mesa e disse: “Sarney, não se exclua.” E depois, 
quando as articulações da sucessão começaram, foi ele quem disse que sem a minha presença seria impossível 
nós participarmos da formação do grupo que se tornou vitorioso em torno de Tancredo Neves.

Eu sou grato até hoje a essa confiança. E durante todo o tempo em fui Presidente, tive a honra, tive a 
felicidade de ter Aureliano Chaves ao meu lado como Ministro de Minas e Energia. Cargo no qual ele prestou 
grandes e relevantes serviços ao País, vislumbrou as possibilidades que o Brasil teria nas energias alternativas. 
E fez vários trabalhos sobre esse assunto, inclusive dedicando-se durante mais de um ano a grupos de forma-
ção de experts para estudar esse assunto.

Portanto, Senador Fleury, eu agradeço V. Exª profundamente pelas suas palavras. E quero dizer que sou 
um homem no qual o poder, os cargos passaram e não me alteraram em nenhum momento. Eu permaneço o 
mesmo, com as mesmas virtudes, os mesmos defeitos de todos nós. Um simples cidadão, que fica feliz com as 
palavras que V. Exª acabou de pronunciar a meu respeito.

Mas eu não quero que diminuam essas digressões sobre o núcleo do meu discurso, que é dizer que o 
Distrito Federal terá uma grande Deputada, uma grande contribuição na pessoa de Cláudia Lyra.

V. Exª quer me apartear?
O Sr. Antonio Aureliano (Bloco Minoria/PSDB-MG) – Senador Sarney, este momento, para mim, é de 

extrema emoção porque V. Exª faz um testemunho histórico vivido pelo País. Meu pai não gostava de ser elo-
giado por filho. Na verdade, ele sempre procurou evitar os elogios, mas aqui, neste momento, sei que ele está 
ao lado do Pai. E, pela forma como o senhor falou sobre essa importante passagem da vida pública nacional 
em que o senhor e ele tanto fizeram por este País, viabilizando a transição política que era necessária naquele 
momento, eu quero dizer ao senhor que, neste momento, ele, ao lado do Pai, está extremamente satisfeito com 
as palavras de V. Exª, porque as suas palavras são, ipsis litteris, a verdade do que aconteceu. E é fundamental que 
elas, cada vez mais, se tornem uma referência para que o povo brasileiro saiba que políticos como o senhor e 
como Aureliano Chaves fizeram por este País um esforço extraordinário no sentido de dar a demonstração de 
que o povo brasileiro era capaz de caminhar em uma democracia plena, como hoje se vive. E fico muito satis-
feito em ver o senhor nessa tribuna estimulando as pessoas a entrarem na vida pública e vibrarem com ela. Nós 
estamos precisando, cada vez mais, de jovens e pessoas que queiram realmente se abraçar com a vida pública 
com estímulo e com vontade. Senador Sarney, ex-Presidente, ex-Vice-Presidente, homem que ocupou todos 
os cargos públicos deste País e que é um grande literato e membro da Academia Brasileira de Letras, eu quero 
dizer que o senhor tem serviços prestados a este País, e fico extremamente emocionado, porque sei que, de 
onde meu pai está neste momento, ele sente plenitude, porque a vida pública só tem sentido na medida em 
que se faz pela coletividade. E ainda, quando se é reconhecido em uma tribuna por uma pessoa de tamanha 
importância e que compartilhou com ele desses valores e dessa vontade, torna-se ainda mais estimulante a 
nossa vida. Muito obrigado.

O SR. JOSÉ SARNEY (Bloco Maioria/PMDB - AP) – Eu é que agradeço a V.Exª, como agradeci ao Senador 
Fleury, as palavras proferidas, que serão incorporadas ao meu discurso talvez como as coisas mais importan-
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tes e melhores que eu proferi neste instante. E quero dizer a V.Exª. que, no momento em que nós assistimos a 
essa democracia no Brasil consolidada, sem nenhuma sombra qualquer de intervenção de qualquer natureza, 
como existia no passado, ela se deve, sem dúvida alguma, àqueles homens que tiveram a decisão de fazer a 
frente que possibilitou a Aliança Democrática e que fez com que hoje a gente goze no Brasil da maior liberda-
de que nós podíamos ter e que tivemos ao longo da nossa História. Aqui, hoje, ninguém tem medo de dizer o 
que pensa, ninguém tem receio de dizer o que deseja que se faça – das autoridades aos mais humildes, todos! 
Eles estão abertos, vivendo uma democracia plena. 

Há poucos meses eu li um livro de um escritor americano brasilianista, o Schneider, no qual ele diz que 
a transição democrática brasileira foi a mais exitosa e a melhor que foi feita, porque nós fizemos a transição no 
Brasil que deixou uma Constituição. Fazer uma transição democrática com uma Constituição a nossa história 
não recomendava. O nosso passado já nos dava exemplo do que foi a Constituinte depois da Independência, 
a de 1823. Foi tão grande a divergência lá que terminou sendo fechada. Depois a Constituinte da República, a 
de 1891, resultou na renúncia do Deodoro, os fatos do Floriano, a Revolta da Armada e todos os períodos que 
atravessamos de profunda turbulência durante todo aquele tempo. Depois de 30, não tivemos Constituição. A 
Constituinte de 1934 provocou a de 1937. Depois tivemos outras. Mas a Constituição, a de 1988, foi feita pela 
transição democrática, sem deixar hipotecas militares, sem deixar hipotecas de qualquer natureza. Nós não 
tivemos no Brasil um problema durante esses anos todos que passaram da Constituição e implantamos aquilo 
de que hoje nós desfrutamos. Saímos da preocupação econômica para a preocupação social dos programas 
sociais que foram implantados, da modificação da sociedade brasileira, que passou a ser uma sociedade real-
mente democrática, voltada para o interesse do cidadão. Tudo isso foi feito. 

Quanto aos elogios ao seu pai, que não gostava de ser elogiado, quero relembrar Venceslau Brás, que 
foi Presidente também por Minas Gerais. Ele alertava sobre os elogios e dizia que estava preparado, para saber 
que, quando ele assumisse a Presidência, ele ia ter essa oportunidade. Deixou, inclusive, uma carta na qual 
disse o seguinte: “Começaram, então, os elogios, as pessoas a chegar aqui, e só ouço elogios”, e terminava di-
zendo: “Mas são gostosos.”

Então, é esse o sentimento que seu pai operava. E quero, agradecendo ao Senador Fleury, uma vez mais, 
terminar, respondendo uma pergunta, uma indagação que foi feita pelo Aureliano Filho. Ele disse: “Onde esta-
rá meu pai, neste momento?” Eu quero lhe dizer onde ele está, todos nós sabemos, não se pergunta onde ele 
está. Ele está num lugar de onde ninguém sai e onde se permanece para a eternidade: está na História do Brasil.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Kaká Andrade. Bloco Apoio Governo/PDT-SE) – Senador José Sarney, gostaria de 

externar aqui a minha satisfação de, neste momento, presidir a sessão, onde o senhor fez um pronunciamento. 
Uma pessoa que tem relevantes serviços prestados ao Brasil, ao meu Estado de Sergipe, inclusive tendo dado 
a oportunidade de um sergipano ser seu ministro, à época, Ministro do Interior, por obra de quem foram rea-
lizadas grandes obras no nosso Estado.

Então, a minha satisfação, o meu orgulho de presidir uma sessão em que se pronuncia uma pessoa que 
tem a relevante folha de serviços prestados ao Brasil, como o senhor tem. Fico deveras satisfeito de estar pre-
sidindo, neste momento, esta sessão.

E, quanto à Drª Cláudia Lyra, desejo todo o sucesso. É uma pessoa que trabalha... Só quem preside a Mesa 
sabe a importância dessas pessoas que estão aqui, por trás de nós, apoiando-nos a conduzir a sessão. Tive a 
oportunidade de ver, por diversas vezes, a Cláudia Lyra secretariando aqui, com extrema competência. E, com 
certeza, se êxito lograr aqui na Câmara Federal, fará um grande mandato, prestará grandes serviços a Brasília, 
que terá uma senhora Deputada.

Muito obrigado e parabéns, mais uma vez, pelo pronunciamento.
O SR. FLEURY (Bloco Minoria/DEM-GO) – Sr. Presidente...
O SR. PRESIDENTE (Kaká Andrade. Bloco Apoio Governo/PDT-SE) – Pois não, Senador Fleury.
O SR. FLEURY (Bloco Minoria/DEM-GO.) – Eu quero, aproveitando ainda a presença do nosso Presiden-

te José Sarney, para dizer que, se hoje o Brasil inteiro está nos assistindo, nós devemos isso a V. Exª, Presidente 
Sarney, que foi o homem que implantou esse sistema de comunicação que alcança o Brasil inteiro, os interiores 
pelas antenas parabólicas, presentes em 90% das localidades, fazendo com que as pessoas estejam por dentro 
e atentas a tudo o que acontece no Senado.

Dessa forma, com o pronunciamento de V. Exª, Cláudia Lyra estará eleita, porque quem falou da tribuna, 
neste plenário, tem muita responsabilidade para pedir apoio e tem a condição ímpar de pedi-lo.

Aproveito este momento para pedir aos eleitores dessa candidata que não só a ouça, mas também ouça 
quem com ela trabalhou por muitos anos e tem condição ímpar de avaliar e avalizar sua candidatura.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Kaká Andrade. Bloco Apoio Governo/PDT - SE) – Obrigado, Senador Fleury.
Havendo expediente sobre a mesa, passaremos agora à sua leitura.
A Presidência comunica o término do prazo de vigência, em 22 de agosto do corrente, da Medida Pro-

visória nº 643, de 2014, que “Altera a Lei nº 9.648, de 27 de maio de 1998, para dispor sobre o mandato de 
Diretor-Geral do Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS)”.

Nos termos do parágrafo único do art. 14 da Resolução nº 1, de 2002-CN, a Presidência da Mesa do Con-
gresso Nacional comunicará o fato à Senhora Presidente da República e fará publicar no Diário Oficial da União 
ato declaratório de encerramento do prazo de vigência da referida Medida.

A matéria vai à Comissão Mista, nos termos do art. 11 da Resolução nº 1, de 2002-CN.
Será feita a comunicação à Câmara dos Deputados.
O SR. PRESIDENTE (Kaká Andrade. Bloco Apoio Governo/PDT - SE) – Com referência ao recebimento 

das informações relativas ao Requerimento nº 263, de 2014, comunicadas na sessão de 1º de julho, trata-se 
de solicitação de dilatação do prazo para entrega das informações solicitadas em resposta ao referido reque-
rimento de informações, de iniciativa da Comissão Mista de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscali-
zação e Controle, pelo prazo de 60 dias.

A Presidência comunica ao Plenário o recebimento do Aviso nº 1.038, do Ministro de Estado da Justiça, 
de 19 de agosto de 2014, em resposta ao referido requerimento.

As informações foram encaminhadas, em cópia, à Comissão requerente.
O requerimento vai ao Arquivo.
O SR. PRESIDENTE (Kaká Andrade. Bloco Apoio Governo/PDT - SE) – Passamos, agora, a palavra ao Se-

nador Antonio Aureliano.
O SR. ANTONIO AURELIANO (Bloco Minoria/PSDB - MG. Pronuncia o seguinte discurso.) – Sr. Presi-

dente, Srªs Senadoras, Srs. Senadores, na busca de dotar o País de um marco regulatório de todo o Complexo 
Agropecuário do Cavalo, que responde por 3,2 milhões de empregos diretos e indiretos e movimenta R$7,3 
bilhões anualmente em todo o Brasil, apresento projeto de lei objetivando montar grupo de trabalho setorial 
e permanente referente à equinocultura.

O Brasil possui o maior rebanho de equídeos da América do Sul e o terceiro maior do mundo. São oito 
milhões de cabeças, distribuídos em todo o Território nacional, em mais de duas dezenas de raças. Entre elas, 
citamos as genuinamente brasileiras: Manga-Larga Marchador, Manga-Larga, Campolina, Pampa, Piquira e o 
muar Pêga, nascidas em Minas Gerais, e a Crioula, do Rio Grande do Sul; a Pantaneira, do Mato Grosso; a Ma-
rajoara, do Pará; e as raças de outras nacionalidades, como o Árabe, do Oriente; a Andaluza-Alter, da Península 
Ibérica; Appaloosa, Quarto de Milha, Paint Horse, da América do Norte; e o Puro-Sangue Inglês, da Inglaterra, 
entre tantas outras raças importantes.

Os brasileiros e inúmeros outros povos historicamente se associaram à força e à mobilidade do cavalo 
no transporte, no lazer, no uso policial e militar e na saúde física e mental do ser humano, criando uma relação 
permanente com o meio ambiente.

No meio rural, os equídeos auxiliam na tração de máquinas e de equipamentos agrícolas, no transporte 
de trabalhadores e do produtor, no pastoreio e nos deslocamentos. NA limpeza pública, ajudam na reciclagem 
de lixo e em inúmeras outras tarefas. No meio militar e policial e no Exército, asseguram a ordem em grandes 
aglomerações e em vigilância de cidades e de fronteiras. Nos esportes, atuam no hipismo, no enduro, nas pro-
vas de marcha, no polo, na corrida e nos mais variados congêneres. No lazer, aparecem em cavalgadas, em 
cavalhadas, em passeios em charretes e em muitas outras diversões. Na saúde, comprovadamente, tanto físi-
ca como mental, há uma terapia única, que é o andar a cavalo, que causa uma relação mecânica e emocional 
singular em pacientes com problemas psicomotores.

Apesar da importância dos equídeos nas atividades elencadas, a legislação brasileira não contempla dis-
positivos de planejamento, de acompanhamento e de controle de estímulo à equinocultura.

O Sr. José Sarney (Bloco Maioria/PMDB - AP) – V. Exª me concede um aparte? Agora sou eu que vou 
aparteá-lo.

O SR. ANTONIO AURELIANO (Bloco Minoria/PSDB - MG) – Sim, Senador.
O Sr. José Sarney (Bloco Maioria/PMDB - AP) – Os elogios que eu tinha de fazer a V. Exª já os fiz. Fazendo-

-o à figura de seu pai, fiz o elogio ao filho. Mas quero contar um pequeno fato a que assisti quando Deputado 
Federal, na Câmara dos Deputados, sobre as virtudes dos cavalos. O General Flores da Cunha era Deputado Fe-
deral, e eu gostava de sentar ao lado dele para ouvir as histórias que ele contava sobre as guerras do Rio Grande 
das quais ele tinha participado. Ele, que era Chefe dos Provisórios e General Honorário do Exército Nacional, foi 
Presidente da Província do Rio Grande do Sul – naquele tempo, não se chamava governador – durante muitos 
anos. O Deputado Furtado Leite estava na tribuna e usou um ditado que sempre é citado. Ele disse: “É mais fá-
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cil um boi voar do que um nordestino não ter a coragem de defender a sua terra.” O General Flores da Cunha 
levantou-se, foi à tribuna e disse: “Boi voar nunca existirá, mas cavalo, se for alazão, vai voar.”

O SR. ANTONIO AURELIANO (Bloco Minoria/PSDB - MG) – É isso mesmo! É exatamente isso. Realmente, 
a presença do cavalo na vida de todos nós é de extrema importância.

Se analisarmos a história de todo o mundo, veremos que sempre houve a participação dos animais junto 
ao homem. Em toda conquista que o homem obteve, se você analisar, se você observar a evolução das raças, 
particularmente a raça Árabe, você vai encontrar histórias de vitórias e de derrotas em guerras. Napoleão foi 
obrigado a mudar de raça de cavalo para ganhar a guerra. Ele utilizava cavalos da Península Ibérica, cavalos 
da raça Alter, cavalos da raça Andaluz, e foi derrotado, em Waterloo, porque os cavalos árabes eram mais ve-
lozes, mais ágeis. Aí, então, ele criou a coudelaria de árabes na França, para exatamente criar cavalo árabe. V. 
Exª lembrou isso muito bem.

Sempre digo o seguinte: é importante nós sempre darmos condições para que o homem se relacione 
cada vez melhor com o meio ambiente. E, particularmente, onde se discute a melhoria de qualidade de vida, 
eu acho que o andar a cavalo, fazendo uma analogia com a bicicleta, não é nada mal para todos nós. É preciso 
dar oportunidade de regulamentação para que isso aconteça.

Nesta oportunidade, quero também mandar um grande abraço a todas as associações de cavalos, de 
muares e de asininos do Brasil e dizer a eles que todos deram uma contribuição enorme para o fortalecimento 
da raça, para que o cavalo continue sendo, em parceria com o homem, cada vez mais, um conjunto que leve o 
meio ambiente a uma condição de melhoria de vida para o ser humano, para o homem.

Por todos esses importantes motivos, gostaria de contar com o apoio das colegas e dos colegas, Sena-
doras e Senadores, no intuito de obter a aprovação desse projeto de lei.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Kaká Andrade. Bloco Apoio Governo/PDT - SE) – Parabéns, Senador Antonio Aurelia-

no, que mostra a importância do cavalo como meio de transporte e também para o lazer, para as vaquejadas 
no Nordeste, para passeios.

Há essa descoberta recente da equoterapia, que está sendo muito bem utilizada e que precisa ser mais 
difundida. Quantas pessoas se recuperam na parte motora através dos trabalhos que estão sendo desenvolvi-
dos! É preciso que se incentive muito principalmente essa questão da equoterapia, que se difunda mais pelo 
Brasil a importância e a eficácia do tratamento de pessoas que têm problemas cerebrais que se desenvolvem 
depois com complicações motoras.

A equoterapia já tem bastante tempo de uso, mas precisa ser cada vez mais incentivada. Cada vez mais, 
devem ser criados centros de equoterapia, para que a gente possa ajudar, contribuir para a melhoria da quali-
dade de vida das pessoas que sofrem de deficiências motoras.

Senador, eu gostaria que o senhor assumisse a Presidência, para que eu pudesse fazer meu pronuncia-
mento.

Em seguida, terá a palavra o Senador Fleury.

O Sr. Kaká Andrade deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Antonio Aureliano.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Aureliano. Bloco Minoria/PSDB - MG) – Concedo a palavra ao Senador Kaká 
Andrade.

O SR. KAKÁ ANDRADE (Bloco Apoio Governo/PDT - SE. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Muito obrigado, Senador.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, pessoas queridas que nos acompanham Brasil afora pela internet, 
pelo complexo de comunicação do Senado Federal, solicitei o uso da palavra, neste momento, para falar so-
bre o Rio São Francisco, sobre os problemas que o baixo curso do Rio São Francisco vem enfrentando espe-
cialmente no Estado de Sergipe.

Quero tratar da realidade de hoje, sem entrar no mérito do projeto de sua transposição, que, como ci-
dadão brasileiro, torço para que dê certo, para que atinja os objetivos tão propalados pelos seus defensores, 
mesmo sem esquecer o quanto suas obras encontram-se atrasadas e o quanto mais de recursos públicos foi 
exigido além do inicialmente previsto.

Minha opinião é de que se trata de obra extemporânea e de que, talvez, fosse mais importante no fu-
turo, mas não será esse o meu mote. Também não vou criticar as barragens construídas ao longo do curso do 
rio para alimentar usinas hidrelétricas, pois seria uma crítica descolada da realidade do País e da necessidade 
humana de energia elétrica e de desenvolvimento.
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Minha intenção, neste pronunciamento, é detalhar alguns dos graves problemas que passaram a assolar 
o Rio São Francisco desde a década de 70, quando começaram a utilizá-lo para fins hidrelétricos. Esses proble-
mas, atualmente, encontram-se em níveis assombradores.

Desejo também tentar apresentar algumas possíveis soluções, medidas que, se adotadas, poderiam 
amenizar um pouco a situação.

Talvez, o melhor caminho para atingir a materialização desse objetivo fosse uma audiência pública ou 
a criação de uma comissão específica, contribuição que gostaria de deixar nesta Casa, pois, como tenho dito 
desde a minha posse, quero transformar minha interinidade em trabalho intensivo e efetivo.

Eu gostaria, assim, de usar a força que tem esta tribuna para falar sobre a situação do rio e pedir o apoio 
de todas as Srªs e Srs. Senadores, especialmente dos representantes do Nordeste e, em particular, dos Estados 
de Sergipe e de Alagoas, para que levem em frente estas ideias que estou apresentando agora.

É claro que tema assim tão complexo não pode ser esgotado em um só discurso, mas servirá para que 
nos aprofundemos nos estudos das medidas possíveis para salvar o Rio São Francisco e também a população 
ribeirinha que vive ao longo de seu curso, pois, o que vou falar aqui hoje são, em última análise, medidas para 
salvar empregos, salvar cidades, salvar vidas mesmo.

Reparem que a maioria dos Municípios sergipanos, incluindo a nossa capital, Aracaju, e um grande nú-
mero de cidades alagoanas são abastecidas com águas de nosso combalido Velho Chico. Também o são vários 
outros Municípios que despontam nos submédio, médio e alto São Francisco, na Bahia, em Pernambuco e onde 
o rio nasce, na sua terra, Minas Gerais.

Primeiramente, vou falar sobre problemas de navegabilidade do rio, os quais datam da construção da 
Barragem de Sobradinho, mas se tornaram mais graves com a diminuição da vazão na referida barragem.

O São Francisco, no seu baixo curso, entre Brejo Grande e Canindé de São Francisco, em Sergipe, era ab-
solutamente navegável. A população se valia muito do transporte aquaviário, o qual, atualmente, enfrenta a 
quase extinção. Há bancos de areia espalhados por todo o leito do rio. Trechos antes facilmente navegáveis, 
como as travessias de Niterói, em Sergipe, a Pão de Açúcar, em Alagoas, e de Neópolis, em Sergipe, a Penedo, 
em Alagoas, correm risco de ter o uso da balsa suspenso devido à quase impossibilidade de navegação.

Até os anos 70, as várzeas de Sergipe e Alagoas eram lugares de uma economia abastada e de pujante 
agricultura, baseada na produção de arroz, e o rio era imensamente rico em peixes, pois as várzeas se trans-
formavam, anualmente, em imensos berçários para diversas espécies de peixes, como o surubim ou pintado, 
o curimatã, o piau, o mandim, entre outros; além de crustáceos como o nosso famoso e quase extinto pitu.

Para quem é do sertão sergipano, como eu, viveu essa época e viu isso, como eu vivi e vi, o cenário é deso-
lador. A produção de arroz foi quase eliminada, pois se tornou inviável em função dos altos custos de operação 
dos projetos de irrigação. Das 11 empresas que viviam da produção de arroz na minha região, especificamente 
em Propriá, apenas uma permanece e, ainda assim, enfrentando dificuldades.

Para quem viveu o São Francisco da década de 1970, é inconcebível o Estado de Sergipe ter que com-
prar arroz de outros Estados, como ocorre atualmente. Nossa várzea era tão rica, tão fértil, e hoje quase não 
existe. Houve, no passado, a tentativa de resolver a situação com a implantação de projetos de irrigação e a 
construção de dezenas de quilômetros de diques. Em vão. Não conseguiram reproduzir as condições naturais 
anteriores, e houve um empobrecimento generalizado da população rural. Prova disso é que muitos dos Mu-
nicípios de menores IDHs de Sergipe estão no Sertão e no Baixo São Francisco. É preciso pensar outras solu-
ções ou mesmo aperfeiçoar os sistemas de pôlderes, adotados para adaptá-lo à realidade do São Francisco, e, 
dessa vez, obter melhores resultados.

A piscicultura enfrenta situação talvez ainda pior. A pesca, como atividade econômica, praticamente 
acabou em determinados trechos do São Francisco, localizados nesses dois Estados, pois os estoques de pes-
cado reduziram-se drasticamente, com perda de diversidade e diminuição do tamanho dos peixes. Encontrar 
surubim ou pintado, hoje em dia, só em cativeiro. Pitu e outras espécies, antes abundantes, como o curimatã, o 
piau, o mandim e o niquim, também não se veem mais. Os pescadores, hoje, vivem quase que exclusivamente 
dos benefícios sociais do Estado, especialmente do seguro-defeso. 

Não há o que pescar. Precisamos agir de imediato para repovoar o rio de suas espécies nativas antes que 
seja tarde demais. O São Francisco não se recupera mais de forma natural. Precisamos de medidas artificiais 
para o repovoamento, e é essencial que isso seja feito com as espécies nativas, para evitar problemas de espé-
cies não adaptáveis e predadoras, o que poderia piorar, ainda mais, o cenário, que já é desolador. 

Peço às Srªs e aos Srs. Senadores apoio para levarmos esse projeto adiante. A repovoação do Rio São 
Francisco com espécies nativas é medida urgente e importantíssima. Bem sabemos nós que muitas barragens, 
quando foram construídas, não levaram em conta as adaptações necessárias para garantir a piracema, aquele 
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encantador fenômeno de vida que leva as espécies à procriação. Não foram feitos degraus para que os peixes 
conseguissem atingir os locais de reprodução. Por isso, insisto na compensatória repovoação do rio. 

O grande caudal das enchentes anuais levava os bancos de areia para o mar, e o oceano não invadia o 
Baixo Vale com a sua “língua salina”, como atualmente, pois havia, permanentemente, um canal escavado pelas 
enchentes para levar as águas do Velho Chico até o mar.

A completa destruição do povoado Cabeço, localizado em ilha na foz do Rio São Francisco, na divisa entre 
Sergipe e Alagoas, no Município de Brejo Grande, é uma testemunha das mudanças causadas pela Barragem 
Sobradinho no funcionamento do regime hidrológico do rio e nas características de sua foz. A pressão que o 
São Francisco fazia contra o mar inverteu-se, e hoje o mar é que invade o rio. Coisas antes impensáveis, como 
a pesca de peixes marítimos quase na metade do Baixo São Francisco, hoje não são incomuns. O “efeito Nilo”, 
um milagre à vida no meio do deserto, foi, na prática, comprometido no Rio São Francisco em decorrência da 
imposição da supremacia dos interesses e objetivos do funcionamento da cascata hidrelétrica da Chesf sobre 
os interesses e objetivos dos demais usuários dos recursos hídricos.

Piorando ainda mais o cenário, no início de 2014, o Operador Nacional do Sistema (ONS), órgão respon-
sável pela coordenação e pelo controle da operação, da geração e da transmissão de energia elétrica, autorizou 
a diminuição da vazão mínima da Barragem de Sobradinho de 1.300 m3/s para 1.100 m3/seg. Observe-se que 
esta vazão de 1.300 m3/s era a vazão mínima, era um nível de segurança, e o ONS, sem estudos adequados que 
garantissem a viabilidade de todos os usos do rio, incluindo a sustentabilidade ambiental, autorizou a diminui-
ção. Uma situação que já era ruim – a vazão já era baixa – ficou infinitamente pior. Todos os benefícios ficaram 
comprometidos quando a vazão do rio foi reduzida.

Ora, Excelências, o ONS não pode concentrar todo esse poder. Precisamos fortalecer um órgão colegia-
do, criado por decreto presidencial em 2001, que é o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, cujos 
objetivos são implementar a política de recursos hídricos em toda a bacia, estabelecer regras de conduta locais 
e gerenciar os conflitos e interesses em toda a bacia.

Seria necessária, antes de qualquer diminuição na vazão do rio, a manifestação desse órgão. Que atue 
na defesa dos interesses ambientais do rio e na perenidade das vidas e das cidades que dependem de uma 
alta vazão para se manter. 

Estou trabalhando em uma proposta que tenho para aliviar o quadro atual, que é a apresentação de um 
projeto de lei que limite esse poder absoluto nas mãos da ONS. 

Srªs e Srs. Senadores, não tenho dúvida de que a energia é importante. Claro que é. E não estou aqui 
falando em fazer escolha entre energia ou vazão do rio. Não se trata disso. Todos sabemos que o sistema ener-
gético do Brasil hoje é quase que totalmente interligado. Tenho plena convicção de que uma melhor gestão 
do sistema como um todo seria suficiente para a manutenção de uma vazão mínima mais elevada no Rio São 
Francisco, para garantir que não vão ocorrer oscilações nos moldes que vimos no início do ano. 

Sobra energia no Norte, o sistema é interligado. Não é justo e nem necessário castigar ainda mais a já 
sofrida população ribeirinha com essas intervenções abusivas do Operador Nacional do Sistema. Temos que 
tirar maior proveito do fato de o sistema ser interligado, usar esse fator para interferir o mínimo possível na 
vazão do rio.

Minha proposta é alterar a Lei n° 9.433, de 1997, que institui o Sistema Nacional de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos, para acrescentar a exigência de ser o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco o 
lócus de decisão quanto à alteração da vazão em reservatórios regularizadores abaixo dos patamares mínimos, 
podendo o ONS ter o poder de decisão apenas até atingida essa vazão mínima.

Alteração é fundamental, pois tem sido cada vez mais frequente a realização de reduções emergenciais, 
em que se libera uma vazão mínima sem tempo suficiente para que os usuários situados abaixo do respecti-
vo reservatório se organizem para fazer face às novas contingências. Atualmente, as alterações de vazão têm 
como objetivo principal otimizar as condições de operação de reservatórios de aproveitamentos hidrelétricos 
e são feitas pela Agência Nacional de Águas (ANA) em articulação com o Operador Nacional do Sistema Elétri-
co (ONS), nos termos do §3º do art. 4º da Lei n° 9.984, de 17 de julho de 2000.

Tenho para mim que as alterações de vazão devem priorizar não apenas a segurança energética como 
também os demais usos múltiplos do rio, conforme exige a Política Nacional de Recursos Hídricos. Assim, en-
tendo que a decisão de alterar vazões abaixo de um patamar mínimo deve ser realizada de forma gradual, se-
gundo decisão do respectivo Comitê de Bacia Hidrográfica.

É de fácil percepção que alterações naturais aconteceram em decorrência das mudanças climáticas, que 
agravaram os dramas do rio, mas insisto que o principal problema é gerencial, pois a CHESF, de longa data, 
detém informações hidrometeorológicas sobre toda a bacia do Rio São Francisco. São dados preciosos, capazes 
de permitir um planejamento das descargas de vazão, respeitando os diversos usos do rio, mas a CHESF, é o 
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que se percebe, insiste em utilizar o rio prioritariamente como fonte de geração de energia, em detrimento de 
suas outras inúmeras formas de aproveitamento. 

A redução ou o aumento de vazão sem regras fixas e sem participação dos demais usuários tem gerado 
impactos econômicos e ambientais significativos aos Municípios, em especial aos setores ligados ao sanea-
mento ambiental, à produção agrícola, à navegação, bem como às populações ribeirinhas.

Assim, proponho alteração no regime de outorga dos direitos de uso de recursos hídricos, no sentido 
de que o respectivo Comitê de Bacia Hidrográfica autorize previamente a redução abaixo de um mínimo pre-
determinado das vazões oriundas de reservatórios regularizadores, bem como estabeleça cronograma para a 
implementação dessa medida, de modo a preservar o uso múltiplo das diversas destinações do rio. Peço aos 
Srs. Senadores e às Srªs Senadoras que me apoiem também nessa empreitada.

Precisamos tentar, artificialmente, reproduzir as antigas condições naturais do rio, programando, nos mes-
mos períodos, as cheias artificiais, através da liberação maior de água das represas. Mas é um procedimento a 
ser feito com grande transparência e previdência, informando com segura antecedência os períodos de incre-
mento na vazão, prevenindo toda a população ribeirinha e as instituições relacionadas, para as providências 
necessárias. Alimento o sonho e a esperança de ver novamente as lagoas marginais com as suas portas d’água 
fechadas para a criação de peixes e a produção do arroz.

Da mesma forma que o Egito é um presente do Nilo, grande parte do Nordeste é um presente do São 
Francisco. Conclamo a todos a cuidarmos melhor dessa dádiva, pois, do contrário, o já debilitado Velho Chico 
caminha para a sua morte. Não podemos passar para a história como a geração que contribuiu para o fim do 
rio da integração nacional.

Preservar o Rio São Francisco é vital para os ribeirinhos, indispensável para o Nordeste, estratégico 
para o desenvolvimento do Brasil e é determinante para o destino que deixamos para as próximas gera-
ções de brasileiros, como a nossa audiência aqui no plenário, para essas crianças que estão aqui. Temos 
a obrigação e o dever de deixar um meio ambiente com sustentabilidade, para que eles possam usufruir 
dos benefícios.

Sr. Presidente, na esperança de ter demonstrado a amplitude da problemática que rodeia o Velho Chi-
co e de ter chamado a atenção de todos para a urgência de soluções, eram essas as minhas considerações. 
Espero imensamente que dessa minha fala surjam ideias e ações para melhorias no nosso velho e sofrido 
São Francisco.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Antonio Aureliano. Bloco Minoria/PSDB - MG) – Quero cumprimentar o nobre repre-

sentante do querido Estado de Sergipe, Estado que todos nós e o povo brasileiro admiramos, particularmente 
eu, que tenho um carinho especial pelo Estado de Sergipe; e cumprimentar a preocupação de V. Exª, que é a 
de todo o povo brasileiro. Esse questionamento que estamos vivendo agora sobre o Velho Chico é de extrema 
importância. Sua proposição é a de dar condições cada vez mais claras de questionarmos e buscarmos solu-
ções mais adequadas para que, cada vez mais, o meio ambiente seja respeitado e que a relação do povo com o 
rio seja uma alternativa de sobrevivência, uma alternativa de melhor usufruto tanto no que se refere à energia 
elétrica como no que se refere às plantações e ao bem-estar da população que o margeia.

Parabéns, caro Senador Kaká Andrade. O povo sergipano está muito bem representado aqui nesta Casa 
e deve se sentir muito orgulhoso, porque tem um Parlamentar que está buscando, num espaço curto de tem-
po, fazer muito pelo Estado de Sergipe. Meus parabéns, meu caro Kaká.

O SR. KAKÁ ANDRADE (Bloco Apoio Governo/PDT - SE) – Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Antonio Aureliano. Bloco Minoria/PSDB - MG) – Quero cumprimentar todos os alu-

nos do ensino fundamental do Colégio Delta, seus orientadores, pedagogos, e dizer que é muito importante 
vocês estarem aqui, pensarem e refletirem sobre a vida pública futuramente. Queiram participar dela. É muito 
importante que cada um de vocês dê uma contribuição futura para que o País melhore. Fico muito satisfeito 
em tê-los aqui. (Palmas.) 

Quero passar a palavra ao Senador Fleury.
O SR. FLEURY (Bloco Minoria/DEM - GO. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 

Presidente, Srªs e Srs. Senadores, ouvintes da rede de comunicação do Senado, é com grande satisfação que 
hoje faço uso da palavra. Quero pegar um gancho nas palavras de V. Exª, quando citou as várias raças de cavalo 
que nós temos e aproveitar, nesse gancho, a palavra do nosso eterno Presidente José Sarney. Quero dizer que 
quando se monta na razão não se precisa de esporas. E se montar na razão, em um cavalo alazão, o Presidente 
Sarney está com a razão. 
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Que os gaúchos que estão nos ouvindo à porta da abertura da Expointer, a maior exposição deste País, 
que os proprietários de cavalo alazão se sintam com a responsabilidade de dar esse orgulho de vencer o Freio 
de Ouro, para vermos o nosso Presidente mais satisfeito e alegre por defender o cavalo alazão.

Sr. Presidente, quero aqui, hoje relatar, primeiro, no próprio pronunciamento do Presidente...
E aproveito a pessoa do Sr. Paulinho, assessor desta Casa, que desde o primeiro dia, como assessor da 

Mesa, tem nos tratado com grande deferência, um grande homem, competente, que cativou em mim uma 
amizade muito profunda em poucos dias, por sua dedicação e seu olhar sincero. Assim como os funcionários 
da Casa que trabalham na parte de engenharia e que estão fazendo mudanças, adaptações em meu gabinete 
e inclusive em parte do Senado, que me decepcionou um pouco. 

Eu ouvia do Presidente desta Casa que o Senado estava totalmente adaptado para deficientes, mas essa 
não é a realidade. Eu não tenho como ir à Mesa. Fui duas vezes e precisei ser carregado. As dificuldades aqui 
ainda são grandes.

Recentemente, estivemos na Diretoria, com a Diretora-Geral Adjunta. E quero dizer ao senhor que não 
posso me referir a ela como me referi a todos os funcionários. Fui extremamente mal recebido pela Diretora. 
Quero, inclusive, que se registre isto: fui extremamente mal recebido pela Diretora, Drª Ilana. Ela teve a audá-
cia de me receber no corredor. E um deficiente nunca pode, nunca deve conversar com alguém olhando para 
cima, porque se a cada pessoa que chegar eu tiver que ficar assim para poder falar, no fim da tarde, eu teria que 
trocar o pescoço, porque a dor é muito grande. Nós precisamos ficar na mesma altura. A primeira coisa que se 
deve aprender ao tratar com um deficiente é puxar uma cadeira e se sentar para ficar olho a olho. 

Então, quero deixar registrado que cumprimento os funcionários, que são muito mais importantes 
para mim do que a deselegância da Diretora Adjunta, uma pessoa que tem um cargo e uma sala maravi-
lhosos, mas que me recebeu no corredor, fazendo muito pouco caso das minhas reivindicações, que trata-
vam do acesso aos deficientes. E fui lá a fim de me colocar à disposição dela para que mudemos algumas 
coisas no Senado.

Por exemplo, se o senhor observar, na tribuna de imprensa, não há lugar para um cadeirante; na tribu-
na para autoridades e convidados, não há lugar para uma cadeira de rodas. Nesta Casa, quem está em uma 
cadeira de rodas tem muita dificuldade para entrar. Então, faço questão que o senhor anote isso e que a Mesa 
discuta no sentido de que nós deficientes sejamos não vou dizer respeitados, porque os funcionários respei-
tam, mas que a Mesa tome providências a favor de quem está em uma cadeira de rodas ou de quem é mais 
idoso e precisa andar nesta Casa.

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Aureliano. Bloco Minoria/PSDB - MG) – Quero cumprimentar o Senador 

Fleury e dizer que o pedido de V. Exª será registrado na Mesa. 
Suas palavras são corretíssimas no sentido de reivindicar que o Senado da República tenha adaptações 

que viabilizem ao cadeirante ou à pessoa que tem alguma deficiência exercer sua função da mesma maneira 
que qualquer pessoa ou qualquer Senador da República. 

Existem condições, inclusive, para que se chegue à mesa com rampas e elevadores suspensos. Existe a 
possibilidade, é preciso vontade para que se faça. É fundamental que se registre, cada vez mais, que é uma 
reivindicação, pois os Senadores representam também aqueles que precisam ter voz, de que sua fala seja es-
cutada, nas mesmas condições dos outros Senadores.

Estou absolutamente de acordo e quero que se registre esse pleito para que se façam adaptações no 
Senado da República, para que os cadeirantes, aqueles que têm deficiência e que assumam o cargo de Sena-
dor da República tenham condições de discursar, de usar o plenário, de usar todas as condições que existem 
na Casa, de igual para igual.

Meus parabéns.
O SR. KAKÁ ANDRADE (Bloco Apoio Governo/PDT - SE) – Sr. Presidente, eu gostaria de manifestar minha 

solidariedade ao Senador Fleury e de dar o meu testemunho sobre a forma cordial como tenho sido tratado 
desde o primeiro dia que aqui cheguei, por todos os funcionários. Quero me solidarizar com o Senador Fleury 
pelo tratamento que ele recebeu, pois ele não está pedindo, não está implorando, quer apenas um direito que 
é seu: o de ser tratado com dignidade.

Então, eu gostaria, Senador, de me solidarizar. O senhor não está pedindo nenhum favor; é um direito 
que o senhor, como qualquer outra pessoa tem, de, nesta Casa, ser tratado com urbanidade, com respeito e 
com a atenção necessária. Eu me solidarizo com V. Exª e o acompanho nesse pleito, para que esta Casa tenha a 
acessibilidade necessária para que todos aqueles que para cá vierem possam desenvolver o seu trabalho sem 
nenhum fato que possa atrapalhá-lo, como aconteceu com o Senador.
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Mais uma vez, Senador, sou solidário com V. Exª. Reitero o tratamento cordial que tenho recebido de to-
dos os funcionários desta Casa. O tratamento que o senhor recebeu é digno do nosso repúdio. Acredito que 
deveria haver uma manifestação a esse respeito.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Antonio Aureliano. Bloco Minoria/PSDB - MG) – Com essas palavras, Senador, V. Exª 

deixa claro que esta Casa é exemplar, inclusive nas leis, no sentido de tratar toda a sociedade de forma igual. 
Tanto a Câmara como o Senado. Precisamos necessariamente dar o exemplo. Esta Casa aprova leis para que, 
cada vez mais, as diferenças se tornem motivo de estímulo, para que as pessoas se tornem, nas diferenças, mais 
iguais. Para isso, precisamos dar o exemplo.

Este Plenário deve ser exemplar no sentido de mobilidade para cadeirantes e para qualquer pessoa que 
tenha deficiência de qualquer natureza, para que as pessoas representadas nesta Casa se sintam verdadeira-
mente representadas, na mesma condição de igualdade.

Não havendo mais oradores inscritos, declaro encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às15 horas e 13 minutos.)
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